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A GUERRA

Silva Barreto

Dentro da noite a agulha do relógio

E costurar minuto por minuto

Este lençol de insônia que descobre

Meu corpo porejando de cansaço

O implacável relógio costureiro

Cresce de ponto pela madrugada

E o pêndulo assemelha-se a um martelo

Que encontra uma bigorna em cada quarto.

Presa ao relógio então existe a casa

E dentro dela insone morador

Que insólito lençol cobre e desvela

Quando amanhece vejo a semelhança

Dos dois ponteiros a pequenas setas

Ferindo sem cessar as minhas horas.

Olney Borges Pinto de Souza

Promotor de Justiça aposentado
